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RESUMO 

 
O câncer é uma patologia historicamente marcada por estigmas negativos. Quando se trata do cuidado de 
crianças com câncer, a atenção deve ser redobrada, pois essa condição provoca profundas transformações 
na vida do paciente, de seus familiares e dos profissionais de saúde envolvidos. Embora os enfermeiros 
estejam preparados para lidar com diversas situações críticas, o enfrentamento da morte, especialmente na 
infância, representa uma fonte significativa de sobrecarga emocional. Isso se deve, em grande parte, à criação 
de vínculos afetivos, muitas vezes não intencionais, com os pacientes e suas famílias. Esse cenário pode 
afetar tanto a vida pessoal quanto profissional desses profissionais, tornando essencial o acompanhamento 
psicológico como forma de cuidado e suporte. Tem como objetivo a partir dessa análise, identificar os 
principais transtornos psicológicos que acometem esses profissionais, como a síndrome de Burnout, 
ansiedade, depressão e transtorno de estresse pós-traumático (TEPT). Este estudo justifica-se pela 
necessidade de compreender as vivências de angústia enfrentadas pelos profissionais de enfermagem que 
atuam na oncologia pediátrica, principalmente diante das dificuldades relacionadas à morte e aos laços 
emocionais formados. Por meio da pesquisa bibliográfica, reune-se evidências sobre os impactos emocionais 
vivenciados por esses profissionais, além de destacar a relevância de estratégias institucionais de apoio 
psicológico. Tais medidas contribuem não apenas para a valorização da saúde mental, mas também para a 
melhoria da qualidade dos serviços prestados. Com a pesquisa, identifica-se os principais fatores geradores 
de sofrimento emocional entre os profissionais que atuam na oncologia pediátrica e enfatizam a importância 
de políticas institucionais que promovam acolhimento e suporte contínuo. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem Oncológica; Enfermagem Pediátrica; Oncologia; Psicossocial; Pediatria; 
Sofrimento Psicológico. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
A oncologia pediátrica é a especialidade médica voltada ao estudo, diagnóstico e 

tratamento de tumores em crianças e adolescentes. Contudo, o cuidado oncológico infantil 
vai muito além dos aspectos clínicos, envolvendo também impactos emocionais profundos 
sobre os pacientes, suas famílias e os profissionais de saúde envolvidos na assistência 
(Moreira et al., 2024). 

Segundo estimativas de 2021 dos Estados Unidos, cerca de 10.500 crianças com 
até 14 anos foram diagnosticadas com câncer, e aproximadamente 1.190 foram a óbito. 
Entre os adolescentes, foram registrados 5.090 casos e 590 mortes. Esses números 
evidenciam a gravidade da doença e o desafio enfrentado por profissionais que atuam 
diretamente nesse contexto, especialmente os enfermeiros (Caires et al., 2024). 

Na Enfermagem, o cuidado à criança com câncer desperta emoções intensas, 
frequentemente marcadas por sentimento de impotência, compaixão, tristeza e frustração. 
Tais emoções, somadas à convivência com a dor, o sofrimento e a possibilidade constante 
da morte, podem gerar um desgaste emocional significativo nos profissionais (Mendes et 
al., 2024). 
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Esse desgaste afeta não apenas o bem-estar do enfermeiro, mas também sua vida 
social, familiar e seu desempenho profissional, podendo comprometer a qualidade da 
assistência prestada e aumentar o risco de falhas. Mesmo que tentem manter uma postura 
neutra e profissional, é comum o estabelecimento de vínculos afetivos com os pacientes 
pediátricos e seus familiares, o que intensifica a carga emocional (Barbosa et al., 2021). 

A constante exposição a um ambiente de alta tensão, dor e luto recorrente contribui 
para o surgimento de transtornos como burnout, ansiedade, depressão e, em casos mais 
graves, transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), especialmente na subespecialidade 
da enfermagem oncológica pediátrica (Deus, Leite, 2024). 

Diante desse cenário, torna-se essencial a implementação de estratégias 
institucionais de apoio psicológico, espaços de escuta ativa e capacitações que ajudem os 
profissionais de enfermagem a reconhecer e lidar com suas emoções. A promoção da 
saúde mental desses profissionais é indispensável para garantir um cuidado mais humano, 
seguro e eficaz à criança com câncer (Schuster et al., 2022). 

O cuidado em oncologia pediátrica expõe os profissionais de enfermagem a uma 
intensa carga emocional, decorrente do vínculo afetivo com os pacientes, do enfrentamento 
da morte precoce e da pressão para conciliar a vida pessoal e profissional. Esses fatores 
aumentam o risco de transtornos psicológicos, como burnout, ansiedade, depressão e 
TEPT, os quais podem comprometer tanto a saúde dos profissionais quanto a qualidade do 
atendimento prestado. Diante disso, torna-se essencial analisar esses impactos emocionais 
e identificar as estratégias de suporte psicológico e enfrentamento disponíveis, a fim de 
promover a saúde mental no ambiente hospitalar e assegurar práticas de cuidado mais 
humanizadas e eficazes na oncologia pediátrica (Oliveira, Cunha, Almeida, 2022). 

Quais são os impactos emocionais vivenciados por enfermeiros na assistência à 
criança com câncer e quais estratégias podem ser adotadas para promover sua saúde 
mental?  

A revisão foi direcionada à investigação de aspectos como o impacto emocional do 
cuidado a crianças com câncer, o estresse ocupacional no ambiente hospitalar, a 
sobrecarga emocional vivida pelos profissionais de enfermagem, bem como as estratégias 
de enfrentamento e suporte psicológico disponíveis para esses trabalhadores da saúde. O 
contato frequente com crianças em tratamento oncológico, marcado por procedimentos 
invasivos, longos períodos de hospitalização, dor intensa e possibilidade de morte precoce 
exige do enfermeiro resiliência emocional, pois a construção inevitável de vínculos afetivos 
com pacientes e familiares, potencializa o risco de adoecimento psíquico, manifestando-se 
em quadros como Burnout, ansiedade, depressão e TEPT. 

A relevância social e científica deste estudo reside na necessidade de compreender, 
de forma aprofundada, os impactos emocionais vivenciados por esses profissionais, a fim 
de embasar a implementação de estratégias institucionais de prevenção, suporte 
psicológico e fortalecimento da saúde mental. Ao identificar práticas eficazes de 
enfrentamento e apoio, será possível não apenas preservar o bem-estar do enfermeiro, 
mas também assegurar a qualidade, segurança e humanização da assistência prestada à 
criança com câncer. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem 
qualitativa. Esse tipo de revisão permite reunir, sintetizar e interpretar resultados de 
pesquisas anteriores, proporcionando uma compreensão ampliada e aprofundada da 
temática proposta. 

A coleta de dados foi realizada por meio de buscas sistematizadas em bases de 
dados científicas especializadas na área da saúde, incluindo SciELO, PubMed, Google 
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Scholar, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e LILACS. Utilizando o vocabulário estruturado 
e trilíngue DeCS- Descritores em Ciências da Saúde com as palavras: “oncologia 
pediátrica”, “enfermagem”, “carga emocional”, “impactos psicológicos”, “estresse 
ocupacional” e “apoio psicológico ao profissional de saúde” para auxílio da pesquisa. 

São incluídos no estudo os artigos publicados nos últimos cinco anos, com 
preferência para os mais recentes, que estejam disponíveis gratuitamente em texto 
completo e que abordem, de forma direta, os efeitos emocionais e psicológicos da prática 
da enfermagem em oncologia pediátrica, além daqueles que apresentem estratégias de 
intervenção voltadas à saúde mental dos profissionais. 

Por outro lado, foram excluídos da análise os artigos pagos ou com acesso restrito, 
às publicações que não se relacionem com a temática central deste trabalho, assim como 
os estudos duplicados ou que não apresentem metodologia claramente definida. 

A análise dos dados seguiu um roteiro estruturado. Inicialmente, sendo realizada 
uma leitura exploratória dos títulos e resumos dos artigos encontrados, com o intuito de 
verificar sua adequação aos critérios previamente estabelecidos. Posteriormente, os textos 
selecionados foram lidos na íntegra, permitindo uma análise crítica e interpretativa de seus 
conteúdos. As informações extraídas foram organizadas por categorias temáticas, 
considerando as evidências sobre os impactos emocionais enfrentados pelos enfermeiros 
e as estratégias utilizadas para enfrentamento dessas situações. 

Essa análise visa compreender as interações entre os profissionais de enfermagem, 
os pacientes oncológicos pediátricos e suas famílias, no contexto hospitalar marcado por 
elevada carga emocional. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A partir da análise do material bibliográfico selecionado, observou-se que os 
profissionais de enfermagem que atuam na oncologia pediátrica estão constantemente 
expostos a níveis elevados de estresse decorrente da natureza complexa do trabalho 
(Guido et al., 2025). O enfermeiro além de suas atribuições com o paciente, fornece apoio 
aos familiares, atuando como suporte pessoal (Zarenti et al., 2021). Isso pode afeta-los nos 
relacionamentos interpessoais em ambiente profissional, diminuir a permanência dos 
funcionários na instituição e causar  efeitos negativos na segurança do paciente (Blackwell, 
2024).  

O contato direto com a dor, a incerteza quanto à cura e a vivência da morte de 
crianças provocam impactos significativos na saúde mental desses profissionais, incluindo 
sintomas de ansiedade, depressão e, em casos mais graves, o desenvolvimento de TEPT 
(Guido et al., 2025). 

Os fatores de estresse presentes no dia-a-dia fazem com que os enfermeiros sejam 
mais suscetíveis ao desenvolvimento de burnout (De la fuente-solana et al., 2020). 

Os estudos analisados indicam que, embora os profissionais tentem manter certo 
distanciamento emocional, a formação de vínculos afetivos com os pacientes pediátricos e 
seus familiares, é quase inevitável (Blackwell, 2024).  

Com isso ressalta-se a importância da implementação de programas que auxiliem 
na redução do estresse, promovendo melhores estratégias para o equilíbrio entre a vida 
pessoal e profissional (El-fatah et al., 2025). 

A ausência de suporte psicológico institucional, a falta de espaços para escuta ativa 
e a inexistência de programas contínuos de cuidado com a saúde mental contribuem para 
o agravamento desse cenário (Zarenti et al., 2021). 

Apesar desse contexto desafiador, algumas estratégias, como rodas de conversa, 
grupos terapêuticos, supervisão clínica, capacitações sobre saúde mental e acolhimento 
psicológico individualizado apresentam resultados positivos, tais iniciativas devem ser 
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estruturadas de forma contínua e permanente dentro das instituições de saúde, 
promovendo o cuidado com quem cuida (Schuster et al., 2022). 

 
Tabela 1 - Autores e contribuições sobre a saúde mental do enfermeiro na oncologia 

pediátrica.  

Autor  Ano Tema abordado 

 
Principais resultados 

Blackwell 
 

2024 Destaca que o envolvimento 
emocional dos enfermeiros com 
pacientes pediátricos e seus 
familiares é quase inevitável, mesmo 
quando tentam manter 
distanciamento. Também ressalta 
como esse cenário pode repercutir no 
ambiente profissional e na qualidade 
do cuidado. 
 

Segundo os estudos, o 
desgaste emocional pode 
prejudicar os relacionamentos 
interpessoais no trabalho, 
reduzir a permanência dos 
profissionais na instituição e 
gerar impactos negativos na 
segurança do paciente. 

De la 
fuente-
solana et 
al. 

2025 Aborda os fatores de estresse no 
cotidiano dos enfermeiros, 
destacando que eles podem 
comprometer o equilíbrio emocional e 
o bem-estar desses profissionais. 
 

A presença constante de 
situações estressoras torna 
os enfermeiros mais 
suscetíveis ao 
desenvolvimento da síndrome 
de burnout, afetando sua 
saúde mental e desempenho 
profissional. 
 

El-fatah 
et al. 
 

2025 Enfatiza a necessidade de adotar 
programas institucionais que apoiem 
os enfermeiros na redução do 
estresse, incentivando práticas que 
favoreçam o equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional. 
 

A implementação de 
estratégias e programas de 
apoio pode minimizar o 
estresse ocupacional, 
melhorar o bem-estar dos 
profissionais e contribuir para 
um desempenho mais 
saudável e sustentável no 
ambiente de trabalho. 
 

Guido et 
al. 

2025 Discute o impacto emocional do 
trabalho dos profissionais de 
enfermagem que atuam na oncologia 
pediátrica. Destaca que a 
complexidade do cuidado a crianças 
com câncer, o contato constante com 
a dor, a incerteza sobre a cura e a 
vivência da morte tornam o ambiente 
de trabalho desafiador. 
 

A análise bibliográfica 
mostrou que esses 
profissionais estão expostos a 
altos níveis de estresse, o que 
pode gerar ansiedade, 
depressão e, em situações 
mais graves, transtorno de 
estresse pós-traumático 
(TEPT), afetando diretamente 
sua saúde mental. 
 

Schuster 
et al. 

2022 Destaca estratégias que podem 
apoiar os enfermeiros frente aos 
desafios emocionais do trabalho, 

Estudos mostram que essas 
iniciativas, quando 
estruturadas de maneira 
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como rodas de conversa, grupos 
terapêuticos, supervisão clínica, 
capacitações em saúde mental e 
acolhimento psicológico. 
 

contínua e permanente nas 
instituições de saúde, geram 
efeitos positivos, fortalecendo 
o cuidado com os 
profissionais que atuam no 
cuidado aos pacientes 

Zarenti et 
al. 

2021 Aborda o papel do enfermeiro, que vai 
além do cuidado direto ao paciente, 
oferecendo apoio emocional aos 
familiares. Também evidencia a 
importância de suporte psicológico e 
programas institucionais voltados ao 
bem-estar mental desses 
profissionais. 
 

A falta de suporte psicológico, 
de espaços para escuta ativa 
e de programas contínuos de 
atenção à saúde mental 
contribui para o aumento do 
desgaste emocional dos 
enfermeiros, agravando os 
impactos do trabalho sobre 
seu bem-estar. 
 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Conclui-se que o exercício da enfermagem na oncologia pediátrica, embora se 

caracterize por sua nobreza e relevância, impõe um elevado custo emocional aos 
profissionais envolvidos. O contato contínuo com o sofrimento infantil, a formação de 
vínculos com pacientes e familiares, bem como a vivência recorrente de perdas, contribuem 
significativamente para o desgaste emocional e o surgimento de transtornos psíquicos 
graves. 

A revisão bibliográfica revelou a urgência da implementação de políticas 
institucionais voltadas à promoção da saúde mental dos profissionais de enfermagem, com 
foco na prevenção do esgotamento emocional e na oferta de suporte contínuo. Investir em 
estratégias como apoio psicológico individualizado, capacitações sobre saúde emocional e 
espaços permanentes de escuta ativa é essencial para assegurar não apenas o bem-estar 
dos profissionais, mas também a qualidade e a humanização do cuidado prestado às 
crianças em tratamento oncológico. 
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